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ABstRACt: Documented records of Kelp Gull Larus dominicanus (Charadriiformes: Laridae) for the state of Pernambuco, 
Brazil.	We	present	documented	records	of	Kelp	Gulls,	Larus dominicanus	on	Tamandaré	Beach	and	in	the	Archipelago	of	Fernando	
de	Noronha,	both	in	the	State	of	Pernambuco,	northeast	Brazil.	The	birds	observed	in	Pernambuco	must	represent	individuals	in	
post‑breeding	dispersal	from	colonies	in	southeast	or	south	Brazil.

KEy-WoRDs:	Tamandaré,	Fernando	de	Noronha,	Pernambuco,	Kelp	Gull,	range.

PALAvRAs-ChAvE:	Tamandaré,	Fernando	de	Noronha,	Pernambuco,	Larus dominicanus,	distribuição.

O	 gaivotão,	 Larus dominicanus	 é	 uma	 ave	 ampla‑
mente	distribuída	no	hemisfério	sul,	reproduzindo‑se	na	
América	do	Sul,	sul	da	África,	Austrália,	Nova	Zelândia,	
ilhas	 subantárticas	 e	 península	 antártica	 (Burger	 e	 Go‑
chfeld	1996,	Higgins	e	Davis	1996).	Há	também	vários	
registros	 dessa	 espécie	 no	 Caribe	 e	 América	 do	 Nor‑
te	 (Malling‑Olsen	 e	Larsson	2003).	Na	 costa	brasileira,	
L. dominicanus	é	encontrado	desde	o	Rio	Grande	do	Sul	
até	 o	 Espírito	 Santo,	 sendo	 este	 último	 estado	 o	 limite	
setentrional	da	espécie	(Novelli	1997,	Sick	1997,	Ventu‑
rini	e	Paz	2003).	Há	também	registros	excepcionais:	no	
norte	da	Bahia,	em	Mangue	Seco,	município	de	Jandaíra	
(Lima	 2004)	 e	 na	 Baía	 de	Todos	 os	 Santos,	 município	
de	São	Francisco	do	Conde	(Bret	Whitney	com.	pess.)	e	
no	Arquipélago	de	Fernando	de	Noronha	(Silva	e	Silva	e	
Olmos	2006).

Em	 10	 de	 novembro	 de	 2005,	 um	 imaturo	 de	
L. dominicanus	foi	fotografado	na	Praia	dos	Carneiros	
(08°42’S,	 35°04’W),	 município	 de	 Tamandaré,	 costa	
sul	de	Pernambuco.	Esse	indivíduo	foi	observado	pou‑
sado	na	praia,	depois	alçou	voo	e	não	foi	mais	avistado.	
O	indivíduo	apresentava	a	plumagem	pardacenta,	com	
cabeça	 e	 pescoço	 esbranquiçados,	 com	 estrias	 pardo‑
escuras.	A	parte	 inferior	era	branca	manchada	de	par‑
do.	 As	 rêmiges	 e	 as	 retrizes	 eram	 pardas,	 porém	 com	
as	pontas	das	rêmiges	secundárias	brancas.	O	bico,	de	
coloração	 preta,	 era	 robusto	 e	 com	 extremidade	 bul‑
bosa.	 As	 patas	 eram	 cinza	 rosadas	 e	 o	 uropígio	 bran‑
co	contrastava	com	a	cauda	escura	(Figura 1A).	A	ave	
corresponde	à	descrição	do	imaturo	L. dominicanus	em	

“segundo	ciclo”	(Harrison	1985,	Novelli,	1997,	Howell	
e	Dunn	2007).

Em	 26	 de	 janeiro	 de	 2010,	 um	 adulto	 da	 espécie	
foi	 fotografado	 na	 Praia	 do	 Leão	 (03°52’S,	 32°25’W),	
em	Fernando	de	Noronha.	Esse	indivíduo	encontrava‑se	
solitário,	pousado	na	praia.	Apresentava	a	parte	inferior	
e	 cabeça	 de	 cor	 branca.	 O	 dorso	 e	 a	 face	 superior	 das	
asas	eram	pretos	e	as	secundárias	eram	pretas	com	pontas	
brancas.	Tinha	uma	grande	nódoa	branca	subterminal	da	
primária	mais	externa.	O	bico	robusto	era	amarelo,	com	
extremidade	bulbosa	e	mancha	vermelha	na	mandíbula,	
e	as	pernas	eram	esverdeadas	(Figura 1B).	A	ave	foi	iden‑
tificada	de	acordo	com	a	literatura	anteriormente	citada.	
Adultos	 de	 L.  dominicanus	 assemelhan‑se	 ao	 adulto	 de	
L. fuscus,	mas	diferem	desta	última	pelo	dorso	mais	escu‑
ro,	bico	mais	robusto	e	cor	das	pernas,	que	varia	do	es‑
verdeado	ao	amarelo.	Por	outro	lado,	adultos	de	L. fuscus	
geralmente	possuem	as	pernas	de	cor	amarela	(Howell	e	
Dunn	2007).

No	Brasil,	L. dominicanus	se	repoduz	durante	o	in‑
verno	em	ilhas	costeiras	entre	os	estados	do	Rio	de	Janeiro	
e	Santa	Catarina,	entre	as	latitudes	21‑29°S	(Sick	1997).	
Após	a	repdodução,	as	aves	dispersam‑se	pela	costa	brasi‑
leira.	Dessa	forma,	os	indivíduos	citados	neste	trabalho,	
bem	como	aqueles	observados	nos	demais	pontos	do	nor‑
deste,	devem	ser	aves	em	dispersão	pós‑reprodutiva.

Anteriormente,	 outras	 aves	 marinhas	 consideradas	
como	 excepcionais	 em	 Pernambuco	 foram	 assinaladas	
para	o	litoral	sul	do	estado,	e.g.,	a	pomba‑antártica	Chio-
nis albus	(Telino‑Júnior	et al.	2001).	Segundo	Carlos	et al.	
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(2005),	 no	Nordeste	 do	Brasil,	 o	 aparecimento	de	 aves	
do	sul	da	América	do	Sul,	e	mesmo	de	regiões	antárticas	
e	sub‑antárticas,	está	associada	com	os	ventos	fortes	ori‑
ginários	das	frentes	frias,	que	durante	o	inverno,	podem	
atingir	a	região.

Apesar	dos	trabalhos	com	aves	marinhas	realizados	
na	costa	pernambucana	não	terem	registrado	L. domini-
canus	(e.g.,	Azevedo‑Júnior	1998,	Azevedo‑Júnior	e	Lar‑
razábal	 2002,	Telino‑Júnior	 et  al.	 2003,	 Fedrizzi	 2003,	
Carlos	et al.	2005),	outras	pesquisas	devem	ser	realizados	
no	 litoral	 sul	do	Estado,	com	o	 intuito	averiguar	a	 fre‑
quência	de	L. dominicanus.	Isso	serviria	para	determinar	
como	 a	 movimentação	 dessa	 espécie	 está	 ocorrendo	 na	
região,	e	sua	possível	rota,	caso	se	trate	de	um	fenômeno	
sazonal.
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fiGuRA 1:	(A) Larus dominicanus,	Praia	dos	Carneiros,	Tamandaré,	
Pernambuco,	Brasil	(Fotos:	R. L.)	e	(B) Fernando	de	Noronha,	Brasil	
(Foto:	Roberto	Lima	Barcellos).
fiGuRE 1:	(A) Kelp	Gull	Larus dominicanus,	Carneiros	Beach,	Ta‑
mandaré,	 Pernambuco,	 Brasil	 (Photo:	 R.  L.);	 and	 (B)  Fernando	 de	
Noronha,	Brasil	(Photo:	Roberto	Lima	Barcellos).
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